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Este documento apresenta as instruções e os cÕdigos para o bati 

menta das Folhas de coleta da Pesquisa de Avaliação (PA - 1.87} com as do Censo 

Demogrãfico (CD - 1.07 ou CD - 1.08). 
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1 - Objetivo 

O objetivo do batimento consiste em obter subsidias para avaliar 

a precisão das infor-maçêies do censo no que diz respeito ã cobertura dos domi 
cilios.e das pessoas. 

1.1 - Principais itens de cobertura que serao avaliados 

a) Evasão ou omissão de domicilias particulares e de pessoas 

b) CaracterTsticas das unidades domiciliares quanto a domicilio partj_ 
cular ocupado, vago, fechado e de uso ocasional 

e) Invasão ou Inclusão de unidades domiciliares pertencentes a outros 
setores. 

2 - Instruções para o batimento 

O batimento serã feito mediante o confronto das Folhas de Coleta 

da Pesquisa de Avaliação (PA-1.87) com as do Censo Demogrãfico (CD-1 .07 ou 
CD-1. 08). 

2.1 - Identificação dos Domicilios 

o primeiro passo do batimento e a identificação de cada domicilio 
ou unidade não domiciliar da . Pesquisa de Avaliação com seu correspondente 
no Censo. 

Em principio, esta identificação e feita por meio do confronto dos 
endereços, o que e bastante fãcil ~uando ambos estão registrados com mesmo 
endereço na mesma localidade e logradouro. 

Muitas vezes porem, principalmente nos setores rurais, o endereço 
nao estâ ~ ~em definido ou simplesmente não existe. 

Nestes casos, pode-se utilizar o confronto de pessoas para ajudar 
a formar uma convicção de que se trata de um mesmo domicilio, alem de outros 
critérios m·ais flexiveis, tais como, por exemplo,observar uma sequência lÕgica 
de arrolamento,ou então consultar o quesito sobre mudança de endereço. 

Exemplos 

Supondo que se trate do mesmo Setor e mesmo MunicJpiQ, pode-se ter 

situação ilustrada a seguir por trechos de folhas de coleta: 



Na P.A. NO CENSO 

NQ oo rr~rDIO ESP[CIE NOMES DO CHEFE NQ DO PRE NOME DO CHEFE DO NO LOGR/\DOURO E CO NJUGE DIO NO LÕ ESPECIE DOMICILIO GR/\DOURO-

Antonio Carlos C.Osta 
DPO ----------------- s/n DPO Antonio Carl os Cos t.a - Maria Costa 

Silvio da Silva 
-----------------

s1n DPO - - DPO Silvio da Silva 

Maria da Rocha ---
-----------------

DPO - - DV -
Mercearia - s/n UNO -

João Marques 
------------------ DPO Claudia Marques s/n DPO João Marques 

1 1 

a) No quadro acima damos exemplos de folhas de Coleta onde o ende 

reço não estã bem definido. Nestes casos .usa-se o nome das pessoas para inden 
tificar o domicilio. 

Dessa maneira podemos identificar o domicilio do Censo que consta 
como chefe Antonio Carlos Costa como sendo o mesmo domicilio da P.A. onde o 
nome do chefe tarnbêm é Antonio Carlos Costa. Da mesma maneira para Silvio da 
Si 1 va. 

b) Provavelmente o Domicilio Vago que aparece no Censo corresponde 
ao de Maria da Rocha na P.A .. A identificação final, porém, sõ deve ocorrer 
apôs verificar se essa pessoa (Maria da Rocha) não é encontrada em outro domi 
cílio do Censo, ou mesmo em um setor vizinho. (*) 

t p::issivel existir um nesrro danicílio que esteja ~rolado na 

P.A. e no Censo como um domicilio particular ocupado, mas com chefes diferen 
tes. Nestes casos através do boletim correspondente do Censo (C0-1.0l ou 
CD~l.02) deve-se confirmar se trata da mesma familia ou não,Verificando se 
o chefe dó domic1li6 ou c6njuge da P.A. consta como recenseado no Censo. 

Muitas vezes a sequ~ncia do arrolamento estã invertida na P.A. em 
~elação ao Censo ou então não se tem üma sequ~ncia, mas um agrupamento de 

arrolah~ntos, Deve-se estar sempre atento para esses fatos, pois, muitas ve 

tes;o fetenseador e pesriuisador não começam os seus trabalhos pelo mesmo po~ 
lo ou hão seguem a mesma orientação no campo. 

(~) :. Entehde .. se por s-etores vizinhos, aqueles qt.lé fazem 1 imite com o setor 

que esti sendo batido~ n~smo que estejam em outro município. Cada setor 
da P.A. tem na -capa ílla sua caderneta a relação dos setores vizinhos. 
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2.2 - Codificação 

DlGITO 

1 

2 

3 

4 
5 

6 

7 

A cada unidade arrolada nas Folhas de Coleta de ambos os levanta 
mentos, deverâ corresponder um cõdigo, conforme a natureza de ocorren 
eia que lhe for atribuida. 

Registrar o cÕdigO correspondente na coluna 14 (tipo de ocorrênc.ia) 
da Folha de Coleta PA-1.87 e na margem direita (coluna 18) da Folha de · 
Coleta CD-1.07 ou CD-1.08. 

2.2.l - Regras para determição do cõdigo 

a) Cada CÕdigo ê um nümero composto de três digitas 

Exemplos: 111 

230 

710 

b) O primeiro digito corresponde ã caracterização do Domicilio 
na P.A., de acordo com a Tabela 1 

c) O segundo digito corresponde ã caracterização do Domicilio 
no Censo, de acordo com a mesma Tabela 1. 

Exemplos: 

Se o mesmo domicilio ê DPO na PA e DUO no Censo, então os 
dois primeiros digitos do seu cõdigo serão 14. 

Observação importante: Caso seja encontrado um DPO na P.A. que 
não esteja arrolado no Censo, deve-se procurar este domic.I 
lio nos setores vizinhos. Se ele estiver arrolado em um ou 
tro setor,vizinho, então os dóis primeiros digitos ' do cÕdi 
go serão 99. Em caso contr~rio, 17. 

Tabela 1: Caracterização dos Domicilias e abreviaturas usadas 

ABREVIATURA ESPECIE DE DOMICILIO 

DPO Domicilio Particular Ocupado 
DV Domi cTl i o Vago ou Particular Vago 
DF Domi c11 i o Fechado ou Particular Fechado 
DUO Domi cll i o de Uso Ocasional 
DC Domi cTl i o Coletivo 
UNO Unidade Não Domiciliar (bar, igreja, etc.) 
UNA Unidade Não Arrolada 

3 



d) O terceiro dígito deve obedecer ãs regras abaixo: 

d. l) Caso o primeiro digito seja 2,3,4,5,6,7 
exceto nos casos em que o primeiro digito 
o terceiro digito sera sempre o (zero) 

-ou 9 (isto e 
for l) 

Exemplos: 

O mesmo domicilio e vago na P.A. e particular ocupado no 

Censo: cõdigo 210 

- O mesmo domicilio e vago na P.A. e no Censo, cÕdigo 220 

- Uma unidade não domicilar na P.A. e identificada como um 
domicilio particular ocupado no Censo,cõdigo 610 

d.2) Caso o primeiro dlgito seja (isto e: Domicilio Particu 
lar Ocupado na ~AJ, o terceiro digito ser~ determinado se 

gundo a Tabela II. 

e) Se o cõdigo determinado for 115, isto é, um unico domicilio na 
P.A. identifica-se com mais de um domicilio no Censo, deve-se atribuir ao 19 
domicilio de Censo o cõdigo 115. Os restantes receberão o cõdigo 000 e terão 
anotadas numa folha de transcrição separada as seguintes informações: 

- municipio do domicilio na P.A 
distrito do domicilio na P.A 

- setor do domicílio na P.A 
- nQ de ordem da unidade na P.A {col.3) 
- colunas 4,7,9,11,14 e ·18 da folha de coleta do censo 

f) No caso em que um Domicilio Coletivo na P.A se relaciona-se com 
mais de um DPO no Censo, atribuir ao primeiro DPO na folha de coleta do Censo o 

cõdigo 510 e aos restantes o cÕdigo 880. 
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- 5 -

OOIS rwi IR\lS CRl Tr r. 1os rARA CARAC T[R lZhR A OCORRÍ~ C lA OCORRrNC IA H RC[l RO OTG 1 TO CtlD l ro l'I Nl\L l'l Gl h lS 

A - lk' sm 1 Chefes 

O - Chc.- fr s di frrt' nte1: l oc4Ji za r o l'O ll'ti ., c o r l't' s po~ 

dt>ntt 6o Censo (CD- 1.01 ou CD 1. 0Z ). Se o chd e ou ~le s 111.1 s f M•íl ias 1 111 
cÕnj u)'? •rro h do na r. A. !_o_:_~'C'_c~~'-r.,d ,, no d->,,. icili <' 

do (t'ns o, c o nsió~rar cv.i-o "''Sl">J' fac· ili as. 

Ch~f e s diferc'n t es: pl\Jc ur·a r o bole t im C Ol" l'C' Sp:>_~ l"\:l i l \"ºSJOlUldO cWÍ<J: 
112 l º" rohn.• 11 dii I',\. 2 

~nte do Censo (CD 1.01 ou CD 1. 02 ) . Se o chrfe ou l. 87 
cÕnjuçe ar rola do na r.1.. !'.~~~i"..'.'~ldo no dCY"'i f'oi l \.-'Df.\..""1l..lidu cirl.i~ 
cili o do C!' nso, c on si d~rJr c01....-. f amilias dife 1-,:n!<'<.. 2 na cul un.1. J l d3 P1\ 3 113 

11 11 l'.7 

Un rt'O do Censo i dr nt if i ca- sc com m<1i s de um 
tt"\) da P,A_, CIU seja : os chefes de n~ is de um De sdob rame nto 4 114 

domicili o da P.A. são r'\:~ cc n sca ~os no mesmo domi cil io de domi cil ios 

no Censo . Parti cul.:<rC'S O..-,ip."rlos 
n..1 p ./\. -

l..ln oo::> da eA. i den t i fica -se com ma is de um 

DPO do Censo ou seja : os che fes de m<1 i s de um Agluti nação de 
5 115 

oomicílio do Censo são pe squisados no mesmo domicl" domic íl io s 

l i o na P.A. - P artiC\l l ares OC\lpad.::<' 
MP . /\ . 

roi respondido código 1 na coluna 11 da PA 1.87 Omissão de 

12 Pes soas no Censo 1 121 
ro i respondi do códi go 2 na coluna 11 da PA 1.87 Entrada de 

Pessoas na P.A. 2 122 

. . roi respondido código 1 na coluna 11 da PA 1.87 Omissão de 

13 Pessoas no Censo 1 131 

rol respondido código 2 na coluna ll da PA 1.87 Entrada de 

Pessoas na P.A. 2 132 

Foi respondido código 1 na coluna 11 da PA 1.87 Orti ssão de 

14 Pessoas no Censo 1 141 

rol respondido código 2 na coluna ll da PA 1.87 Entrada de 

Pessoas na P.A. 2 142 
Fol respondido codi 
go 1 na coluna 11 da 1 151 

SIM PA 1 ll 7 

O chefe ou conju9e foi recenseado roi re spondi do cõdi 
go 2 na coluna 11 da 2 152 

no DomlcTlio coletivo do Censo PA l Fl 7 15 Foi respondi do codi .. (CD-1.03)? ao 1 na coluna 11 da 3 153 
NÃO ~-LBL__ _ 

rol re spond i do côdl 
90 2 na coluna 11 da 4 154 
PA. 1.87 

Foi respondido códi go i na coluna 11 da PA 1.87 Omissão de 

16 Pessoas no Censo 1 161 

foi respondido cÕdigo 2 na coluna 11 da PA 1.87 Entrada de 

Pes soas na P.A. 2 162 

rol respondido código l na coluna 11 da PA l.87 Oml ssao de Pessoas 
~ e Domi ci 11 o-no C~ns o 

l 171 

l7 foi respondido códi go 2 na coluna 11 da P.A 1. 87 Omissão de Doml 
cfllo no Censo 2 l 72 -- - ··- - ·----- ---- -- - · ·---

DomlcTl lo constru ido no Inte rvalo entrr as duas 
pesqu isas 3 173 

OOS1 CASO 11 ooh.1M 11 da l>i\, l.87 cs loja cm Lranco o:ns lclcrá- la 1:=11 fins de coqurorrurcnlo coro cixugo 1 (Mlcs do 01.09 .!lO). 



2.3 - Correspondcncia entre as Unidades do Censo e da P.A. 

Umil vez identificada a Unid<Jde, e ·àtribuido o devido cÕdigo, é n~ 
cessãrio que fique registrada na coluna 15 da P.A 1.87 (numero do Censo) 
o numero de ordem da unidade correspondente no Censo. Este numero de O_!: 

dem é o que consta na coluna 4 da folha de coleta CD-1.07 ou CD-1.08. 

Os cÕdigos registrados na coluna 15 podem ser duplicados dentro do 
nesmo setor apenas nos casos em que mais de uma unidade da PA (DPO ou c~ 

l~tivo) relaciona-se com apenas uma unidade do Censo (DPO ou coletivo). 

2.4 - Procedimento para a procura de domicilias em setores vizinhos. 

Os Domicílios Particulares Ocupados arrolados na P.A. que nao ti 
verem correspondentes imediatamente identificãveis no Censo devem ser 

separados para uma investigação mais detalhada. Sõ apôs esgotadas todas 
-· as possibilidades de enquadramento serão feitas consultas ãs folhas de 
coleta (CD-1.07 ou CD-1 .08} dos setores vizinhos. 

2 .4 .1 A Folha de Transcrição 

Os DPO existentes na PA e loca 1 i zados no censo --em setores 
vizinhos devem ser relacionados numa folha de transcrição que 
irã conter as seguintes informações: 

- -Município do domicilio na PA 

· .Distrito do domi~ilio na PA 
· -Setor do domicilio na PA 

- NQ de ordem da unidade na PA (col.3) 
__ - _Municipio do domicilio no censo (setor vizinho) 

- Distriio do domicilio no censo (setor vizinho} 
- Setor do domicilio no censo (setor vizinho) 
- Colunas 4,7,9,11,14 da folha de coleta do censo (setor v~zinho) 

6 

- CÕdigo 990 (identificação de domicilio encontrado em setor vizinho) 
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Resuno dos ProcC'C1iJncntos p .... lru o 

batiJnento de um setor 

1 - Percorrer sc.."qllcncialrncnte a folha de coleta da PA atribuindo diretamente os 

CÓ<ligos ade:JUados, caso a unidade p:::>ssua corrcsp:::>rrlente r::erf ei tarrente identificado nas 

folhas de coleta do Censo. 

de "7". 

Tais CÓdigos seriam todos aqueles que tenham o lç> e o 29 dígito diferente 

A unidade fica perfeita.m2.nte identificada se: 

a - O logradouro, o rR do pré::lio e o 11ClTie do d1ef e su.o os rnesrros nas duas fo­

lhu.s de coleta. 

b - O logradouro e o nane do d1efe sao os mesmos e nao existe o número do pr~ 

dio em pelo menos úma pesquisa. 

e - O logradouro e o nane do d1ef e sao os rnesrros, o n9 dos prédios são · difer~ 

tes mas a coluna 11 da PA 1. 87 possui CÓdigo 1. (Nesse caso assumi.nos que . 

o núnero do pró.:lio foi infonnado errado err. uma das folhas de coleta) . 

d - O logradouro e o rR do prédio são os mesmos, os narres dos d1efes não exis­

tem ou são diferentes, mas as sequencias de arrolamento sao idênticas nas 

duas pesquisas, nos garantindo que as unidades se referem realmente aolrresrro 

errlereço. 

2 - Para cada unidade não codificada na folha de coleta PA 1.87 deve-se proceder 

uma n::>va tentativa de batimento can as unidades do Censo ainda não batidas. 

Se a unidade não for úm domicilio particular ocup:i.do na PA e persistir sem cor 

respondente no Censo, p.:x:1~se ~tribuir diretarrente os eódigos 270, 370, 4 70, 5 70 ou 670 

ronfonne o tipo da unidade. 

3 - A seguir deve-se procurar os domicílios particulares ocupados não encontrados 

na folha de coleta do Censo nas folhas de coleta dos setores vizinhos no Censo. 
.. -

-
·A extensão e profundidade dessa pesquisa nos setores vizinhos irá depender da 

proximidade do logradouro aos límites do setor e do número de domicílios sem correspon 

dentes no Censo dentro de um rnesrro logradouro. 

4 - Uma vez esgotadas as p:::>ssibilidades de localização em setores vizinhos deve-se 

· atribuir -aos domicílios restantes o oSd.igo l?l ou 172 confome: o caso. 
- -

5 - _Atribuir às unidades da folha de roleta do Censo que penmneceram sem corres-

po~entes na PA os CÓ<ligos 710, 720, 730, 740, 750 ou 760, conforrre o caso. 

6 - Verificar se todéls as unidades encontradas em setores vizinhos (CÕdigo '990') 

e _ ~-~ .. ~ de aglutinaç5o de danicílios na PA (código '000') foram anotachs ro folha 

de transcrição. 
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